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   O nosso discurso relembrou sempre, que 
no desejo mais profundo dos 
protagonistas do SAAL, se explorou, sem 
qualquer complexo, um entendimento da 
cidade, construído a partir dos consensos 
que representa, de vontade e necessidade 
de vida em comum. Ficam convosco as 
imagens que transportávamos. 





















   A partir dos anos 50 cerca de 50.000 
pessoas foram compulsivamente 
desalojadas, expulsas para bairros 
periféricos e sujeitas a um terrível regime 
de vigilância, sobretudo política, mas 
também moral. Os bairros camarários não 
aumentam o número de fogos e a 
população crescente vai sendo alojada, 
agora em casas sobreocupadas e bairros 
de lata. A construção clandestina, 
especulativa ou em auto-construção, 
constitui um factor importante de 
compensação e é, por isso, admitida. 









































































































































   O SAAL é uma intervenção de carácter 
prioritário subordinada à concretização  
 do direito à habitação e do direito à  
 cidade sob o controlo dos moradores 
organizados. 





















































































































































































































































 A 20 de Outubro de 1976, logo após uma 
manifestação contra a paralização do 
processo SAAL, sai o despacho que o 
integra nas Câmaras Municipais. 
Começando por lhe retirar o carácter 
global, paraliza de facto todos os seus 
projectos que não terão jamais 
seguimento. Algumas marcas, isoladas e 
descaracterizadas ficam no território da 
cidade. Permanecem enquanto a cidade 
retoma a sua lógica de destruição a favor 
de outros interesses. 









































   Este palácio é obra dos deuses, 
pensei inicialmente. 
 Explorei os inabitados recintos e corrigi, 
os deuses que o edificaram 
morreram. 
 Notei as suas particularidades e disse, 
os deuses que o edificaram 
estavam loucos. 
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